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RESUMO 

A presente Dissertação está inserida na linha de pesquisa direito e jurisdição e é 

produzida no programa de pós-graduação strito sensu em ciência jurídica da 

Universidade do Vale do Itajaí. O objetivo do estudo é verificar a constitucionalidade 

de filtros ao exercício do acesso à Justiça como forma de superar a crise de 

sustentabilidade da prestação jurisdicional. Com a utilização do método dedutivo e 

através da análise de obras bibliográficas e dados de instituições oficiais ou de 

reconhecida reputação, são desenvolvidos três capítulos, cada qual voltado ao 

desenvolvimento de uma premissa diversa. Inicialmente, é fixado o real sentido do 

acesso à Justiça, através de seu desenvolvimento histórico, das normas 

constitucionais e legais, da doutrina e da jurisprudência, para firmar a distinção entre 

acesso à Justiça formal e material, com a sobreposição do segundo ao primeiro. 

Não basta viabilizar o ingresso em juízo, se a prestação jurisdicional correspondente 

não for célere, prestada diretamente pelo juiz correto, eficiente, efetiva e realizada 

com respeito às prerrogativas processuais. O segundo ponto demonstrado é a crise 

de sustentabilidade da prestação jurisdicional, caracterizada pela capacidade de 

julgamento não ser suficiente para acompanhar a crescente demanda. O esforço por 

julgar cada vez mais e ampliar a estrutura da Justiça é evidente, mas sequer evitou 

o aumento do estoque pendente. A última premissa demonstra a ausência de risco 

ao direito no estabelecimento de meios alternativos de solução de controvérsia como 

a resposta para desafogar o Poder Judiciário. Por uma tese construída sobre recente 

pronunciamento judicial, conclui-se que a proteção judicial não se faz necessária se 

a proteção jurídica do direito pode ser feita de modo célere, simples e eficaz por 

outro mecanismo. A garantia do acesso à Justiça, ao proibir que os indivíduos sejam 

privados de procurar o Poder Judiciário quando essa for efetivamente necessária 

para evitar lesão ou ameaça de lesão a direito, não pode ser interpretada como 

direito de provocá-lo por mero capricho, se há meios mais simples de solucionar o 

litígio. 

Palavras-chave: Acesso à Justiça. Garantias processuais. Crise de 

sustentabilidade. Meios alternativos de solução de controvérsias. Redução de 

litigiosidade. 
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ABSTRACT 

This dissertation was developed as part of the line of research “law and jurisdiction” 

of the Master’s degree in Law of the University of Vale do Itajaí. The focus of the 

study is to investigate the constitutionality of imposing filters on the exercise of the 

judicial access as a key to overcoming the crisis of sustainability in the judicial 

system. Using the deductive method, and through analysis of the literature and data 

from official or respected institutions, the study is developed in three chapters, each 

dedicated to a specific premise. The first chapter establishes the real meaning of 

access to justice, through its historical development, the constitution, laws, doctrine 

and judicial decisions, making a clear distinction between access to formal and 

material justice, with the second overlapping the first. It is insufficient to ensure the 

right to direct a petition through the Judicial System if there is no guarantee of a fast 

and efficient response, provided directly by the appropriate judge and produced with 

respect for all the procedural rights. The second point demonstrated is the crisis of 

sustainability of jurisdictional provision – characterized by the inability of the Judicial 

System to meet the growing demand. The effort to judge more and enlarge the 

structure of the Justice is evident, but it has not succeeded in reducing the pile of 

pending cases. The last premise demonstrates the absence of risk to the law in the 

establishment of alternative means of resolving conflict as a means to decrease 

workload of the Judicial Power. For a thesis built on the recent judicial pronunciation, 

it is concluded that judicial protection will not be necessary if the legal protection of 

the law can be done in a faster, simpler, and more effective way, through another 

mechanism. Therefore, the right to judicial access, by prohibiting individuals from 

being deprived of seeking Judiciary Power when this is effectively necessary to avoid 

harm or threat of harm to the law, cannot be interpreted as the right to provoke it by 

mere whim, if there are simpler means of resolving the conflict. 

Keywords: Judicial access. Procedural rights. Crisis of sustainability. Extrajudicial 

options for conflict resolution. Reduction of litigation. 
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RESUMEN EN ESPAÑOL 

Esta tesis pertenece a la línea de investigación de “Derecho y Jurisdicción” del 

programa de Máster en Derecho de la Universidad del Vale do Itajaí. El objetivo del 

estudio es verificar la constitucionalidad de los filtros para el ejercicio del acceso a la 

justicia para superar la crisis de sostenibilidad de la protección judicial. Con el 

método deductivo y mediante el estudio de obras bibliográficas y datos de 

instituciones oficiales o de reputación reconocida, se desarrollan tres capítulos, cada 

uno destinado a una premisa diferente. Inicialmente, se establece el significado real 

del acceso a la justicia a través de su desarrollo histórico, de las normas 

constitucionales y legales, de la doctrina y de la jurisprudencia. Con eso, se 

reconoce la distinción entre el acceso a la Justicia formal y material, con la 

superposición de la segunda sobre la primera. No es suficiente la petición a la 

Justicia si la sentencia correspondiente no se proporciona de forma rápida y 

eficiente,  directamente por el juez natural, y con respeto a las prerrogativas 

procesales. La segunda premisa es la crisis de sostenibilidad de la protección 

judicial, resultante del hecho de que la capacidad de juzgar no acompaña el 

creciente número de demandas. El esfuerzo para juzgar más y ampliar la estructura 

de la Justicia es evidente, pero no impidió el aumento del volumen acumulado. La 

última premisa es la demostración de la ausencia de riesgo para el derecho en 

adoptar medios alternativos de solución de conflictos para aliviar el Poder Judicial. 

En una reciente decisión del más importante tribunal brasileño se deduce que la 

tutela judicial no es necesaria si la protección jurídica del derecho se puede hacer 

por otro mecanismo rápido, fácil y eficaz. Garantizar el acceso a la justicia es prohibir 

que los individuos que necesitan la protección del Poder Judicial como su única 

alternativa sean privados de buscar la Justicia. Sin embargo, no debe ser visto como 

un derecho absoluto para aquellos que tienen opciones más adecuadas para 

resolver sus conflictos, con beneficios para toda la sociedad. 

Palabras clave: Acceso a la Justicia. Garantías procesales. Crisis de sostenibilidad. 

Resolución alternativa de conflictos. Reducción de litigios. 
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